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O-preáiiIsDte da provinda acaba dasiispan- 
der, .por octo da Itt do corrotito, o orçamento 
municipal "para o exercido, da 1878 a 1879.': 

E' ..mni3:_um -facto.da.raoustruüsa-artuaçllo 
politica inaugurada nò paia ; a maia tamera- 

-na-ousàdÍado-que-pòdeiii.-dar-prova..Qa deposit. 
tario3 do podari^pubHco nesta terra que ao diz 
governada por uma conatitiiiçao liberal. 

Nao lia ejípreasOes baatautamente enérgicas 
para eatigmatisar aeraelkante acto.- ■ ' 

O sr. dr. Biiptiata Pereira ei-gueu maia «m 
padrão do.opprobria íi.sua deajpaçada admi- 
niatracab, pundo em relevo a politica deaae 
ministWio sem patriotiamo e aem fé, que abi 
vao aasignalando da dia aiii diii actoade vio- 
lência e-dc deapotiamo, quer contra aa psa- 
aoaa, quer (inntva aaiiiatituiçoes e aa leia. 

Ministroa a preaidentea puzeram-"aa de corpo 
■ e.alma aó aeryiçb da dictádura, da qualaSp 

maia da que aimples aervidorsa, atto eacravos. 
■ Nao ha principio quê nUo poaterguara, aen ■ 
timunto que nao auSbquem, interesse que nOo 
firam, para'firraarum no paiz'um domiuio á 
que- ntto tintiain direito, um' governo, que o 
maia sagaz espirito politico nunca pudera pre- 
sentir. 

Dizenda-aa predeatiuadoá a operar no paiz 
uma completa rogeiioragao, nrio oncontram, 
todavia, paradeiroa a aeus deainaiidos ; DÍtda 
ha que lliea embargue o paaao nacarraira ver. 
tiginosa e precipito era que yaolançaudo por 
terra aa garantias da aociedadaí as bases ineS' 
mo dlTõMom soci"nÍ~írpoliticríT- ^- 

Governando era nome do um partido que se 
proclama o dufenaor daa liberdades popularea, 
o ministério a aeus delegados propCe-ae como 
plano gerai o de abalar e burailhar .aa 
asaemblóas proviaciaes a as municipalidades, 
essaa duas mais bellaaexpressaea de interfo- 
rencia popular oa geslilo da cousa publica. 

A dictadura,"com todo o seu" cortejo de cor- 
rupção, da aviitameuto.ó do baixeza, campSa 
altiva e aoberba neata desgraçado paiz. 

Em quatro mezea da administração, excita 
iá oa clamoreapublicoa e provoca a indigna- 
cáo geral o deacalabro dos bomens a das cou- 
Hua, o triste e miaatnndo estado a quo tem 
chegado a conaciancia e dignidade duquellea 
que cooperam na obra da' oppreasao e do des- 
potismo. 

Em ura paiz em que o espirito publico aou- 
beasa aaguar-ae como ura aó homem para pôr 
cobo aos desvarios ■ dog gQve?nos, a mio do 
povo já ae teria armado para dar em torra cora 
a dictadura ; a a cólera nacional, ara aua justa 
o nobre indignação, ha muita teria deapedaça- 
du oa vis inatruraentos de tanta vilania e im- 

inoralidadalia* tCopoiícò tempo ámontoádaà. 
Ò ar. dr. Bapliata Pereira tem-se mostrado, 

de feito,-digno dekgadodeasasituaçan. 
Nao ara.possivel que o ministério encontras- 

se . uma .creatiira maia apta para fazer a áua 
politica neata terra da liberdade, do civismo e 
dO'progresso. ■'. "' ',■_ " "  ^ 

Era preciso que os paulistas'se convences-' 
aem do qiie aatü, ábauço.ádo torrau nau ó digno 
dos dons procioadarda liberdade ;du:qvie á sua 
immenja proaperidiida, o aeu brilhaiite en- 
grãndacimêuto, a .sua aliíõriomia ,■" mn fi iír7naTr 
pdderà ir nlôm da meta aasignáda.pela força 
iüvancivél, qua tudo faa e diapOu-fu gover- 
no-—essa força tutellar, que representa u di- 
vindade un torra, aol que'diiframa. sobs raios, 
por todas .as camadas aaciaea,iraprÍmiiido'áqui 
a liiB e o calor, acolá o movimento e.a vida. 

O.que é a auapensao do orçamento munici- 
pal, feitura exclusivado elemento popular, a 
a municipalidade,e a aaserablé.a provincial 1' 

Facto inteiramente novo noa annaea da pro- 
.vinclü de S. Paulo, estava reServado ao ar. Ur. 
'Baptista Pereira'introduzil-o entra nds. 

Nessa cadeira pra9Ídeiicial,era que hoje son- 
ta-seò delegado da aituaçao, aeaiaram-seraa- 
tfis delle, estadistas illuatraai homenauota- 
veia de üm e de outro partido ;, biuito talento 
brilhante, muito caracter probo e enérgico, 
por veiiaa, u lionrou. 

Muitos dalles dessmpeuliavam-ae da missSo 
politica, de que vinliam incíimbidoa, coraúmá 
energia e Hrmeza que chegava é, intoleranciü; 
outcosi cora uma intolcrunciu ^ quo chegava 
niefertio'a cegueira partidária." 
■ ■ Nenhum' dellea concebeu, porém, aiqiier o 
penaaoieuto de aviltar os brios deata heróica 
provi Qcia—aiiq[UÍ Uo-que-olla-tem-de-maia-pr-a'- 
cioaa para garantir a liberdada politica—aa 
immnnidadea, a autonomia das câmaras mn- 
nicipaes. 

Qual foi, porém, o movei-que,incitou o sr 
dr. Baptista Pereira k tamanho desacato ? 

Inspicou-o algum principio da salvação pu- 
blica 1 .'..'.' 

Salvam-no da indignação popular oa prin- 
oipioa couatitucionaea ? 

li' miater que a imprensai o uiiico respira- 
douro qua uos reata, nesta' qiiadra da dasmau- 
tolumento politico, exponha ao povo o facto 
que aciiba de aer praticado pelo .presidente da 
província, que mais do qiio todos deve'respei- 
tar a constituição eas lais.    " ■ :■',''-'■' .   .,.; 

Ü povo, arbitro de aeua destinos, deve,co- 
nhecer a graiideaa do attentadoçontrft'u «ut.o- 
nomia municipal. ',;:,' - '"'- 
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REVISTA DOS JÜRNAES 
Capital, »0 deHulu du ISVS 

Díarío — NB gazelilhs lE-ea :  .. 
s CABDIDAíUIU — CoDiU-Dos  que a   miniilario íai 

qi][>Giaa p'ò!B|CaDi]ldaliirãilò baião .da'Hamam de Uello." 
lem em-gráiida cÒHta.o!' «eruífií'pflrlldíiioi què 

eats proalandõ na,presidência,da Bjhiii,,"'» cpnlehlo.do, 
minlsIerlQ éjdiis encDitogadas (Íii.MÍv<).f(io''jiubltta'-'ou 
piirlidarla-diqutilla ptoviiicia, '.''■ . '■ ■■ ■"■ ''"•' . 

E-l&.'polB^.expllcadD ó opparBCimcnlo da artigo'dii 
lallia'da.pelaciD cuntra "at 'caiidldáluris ot!Iciis'a,''ei- 
crlpto pela c(in<Tníisâa'<xeraíiiia f rovíioría do pailido 
'neslB pro'tn'.bia. ''"(■'■', 
:"A poal'clb'^db^ir'.Bapilila"Pereira;  a.-DÒiíbJift,'.é 

dl[Tl]:!Lti i[ãu.^lHlu-iãJj^t^Lllci tinãú bi^tdir 'üüi- uuTia'ide 
'raridfla 6 còmmisfõo taículiva, termínanflo  pocapre- 
SQntar squollB' íllustr»'/inmetrii.coltcga  e  prèaligioio' 
giRriIdina auB chelea da propaganda .cunlra a' chapa 
üUlcllt —— ^—^- :  

tiando assim, qunio nio pdda deiiar do lei, ji eila- 
nini vpudo o nosÍD Anniem bÚDi repollreailD ctn uma 
(Isa macias csdolrsa ú» agnado. ... ■■..■--,. 

Ü co;o é EÉfiii.   , '".       ,.,;,' 
Tiiflha a coinmissão Kccutitia provtaaria ptclèocia; 

a /lomciii.ha de eelrar nn lisli;s tan ban a tallar a >er- 
dada nSo.'awos rszân baalaalo farie para n&a aar coQ* 
lemplado aa ilila aecalDrialo jlJualra líbíral.que li eilá 
□a Bahia presiaodo oa mdtorfS rervífojpailidatloi. 

Oa moIlvDt quo maaiíaram publicar nã Província 
Contra BíOCIUS&D do ar. Homem do -UBIID ião 'tãó ri- 
dículas, que, quando multo. Ed' poderio terVir pari 
muatiai' a que BõO o a quo Talom oi Uberaos doolà pro- 
víncia. ."        '      ,       ' 

O preildauta da llahia bi de entrar em chapa, Aiaim 
o quer o guverco, e ataim manda a justiça.   . 

Quem ba de eatar em apuros deTO. ser o sr.' Báptlita 
Pereira. 

E'o GBio de dizer-ie : — Agora é qua a pvrci loi' 
ce...»      .   ■ 

Pfovineia — Em edlloriit juilJOca-ie das a(gul;Qaa 
que'lhé'[ei a rríiuna, e mostra  qual lera aido d seu 
proãodlmeDlo.o.ODi telafia aos acius :do  aclual proii- 
denlB. ,;    .-.':,.■- ,:,-.-      ...... :    .; 

'Knlende qiien sr, Haplitla Pereira e laua nmígoi 
aão:tQm moiiVD de magiia.rem-ae com ai ceaiurai lel- 
laa.'aem a mbourofráoia ao caracler e i.intelligeucia 
[lo admioisljadur, e que pulit cuDttario devem agrade- 
-Ofir-lhB-a-oppotlualdadeijuB-ihea-ÍJcaeca—de-eiplioi'- 
rem Bs diitidaa e cornsiiemos engacDi, ' 

Ü jornoliama coopera eOlcazmente na .tdmloistTaçSõ 
do paiz, impediridii oa «buioa, piereulndu as faltas 
corrigindo as errua.. ■:. ■    . '   :  . 

E' de má polilica (eciboí cum arremeçaB oiconse- 
Ihosda ImprODsi dodiclda e lesl, não inovldi :pelo 
dcapeilo, Drm p3r fingido devotimento. 

A linguagom msiiltuuia da Iiilha olBcItl em rFiDOSta 
SOS juitoaemltUdni pelo CDllígi, eemt mlDimatDJuila 
ao Hr. Baplhta ("preira aurproÜBudc-o. 

Nem por iaio driiari de dar a aua opiotio inteira, e 
o luí a-siui : 

■ No eslarlu anninalu em qua o prasidenteda provin- 
cia^vciu Mear, lendo de governar cum uma issembláa 
adi^caaria, nos pareceu desde Jiigo que s. eic. nio sa 
hauie C'm a ^itudiricia e lino que a iiluação eiigia, 

A pie4um)içjla deiia ser que eata assembléa leceba- 
lia o pcesideulG com uuiR oppoaição Qrms o Tlcloula, 
cuQiequüiicia ualuial da mudauv" rápida dn poltlica 
Impiirlal. Uuiia couia ck\> ee pudia esperar. 

' usr.'dri'IJ.ipliila Vereira, logo nos primeiros aclna, 
rcVélou, uBu oblaule o ai^u talento e lua illusirsçio, 
íiãO' tor Bi babíildade preciiia pars luctar com ■ asaeiu- 
Mãa nu iolultu do CDOEegüir delia ui otelns regularei 
do guietno. 
..Se, politicnmonlB filiando, o rovo presidente era o 
produclo mau do i:ma situaçio ebsurda, relallFamento 
ás normas do ayslbuma parlamoolar, é f-^rça .Eanfossar 
que os primeiras piasDi de iiitellgonle delegado do ga- 
binete da â do Janeiro vieram sggravar BBia  qualidade 

lornaàdà mala ial(Vnlè'a'anoÍDa!iR é compi'ometteD^a ' 
ui Interéíies Tltaei di província que via'mim  crlstrliEÍ 
paia elli   um  período de csieilildade'go'ECoaniei]- 
'iflir'. >. 
. ,0 iJrasideDle no melo dai difDculdadea que o atUlgem . 
lan'si'd Gulpq.iobre à: Msembléa.,   mái teta-tuna i, r 
acouBsçàoT.'■' . ■' ; 

EnlendeiiiDi qüe nlo, pctns motiiòa eipealoi .;.B at-' 
lembléa cunioivadota acompanhando BOii partido tfú- ' 
do .do podar, ae|;undo a denuncia doe ESüS' chefes, in- 
cnnslIiucioDaliDBnle, nio podiii sob a paiiâo. da mo-'. 
motilo, receber aiim provas üé eotiQança u ailvòrtarlo. . 
A esle'sim, eumpria caminhar no eócoolro daqoella.,. 
'corporosio com rüul;,ã c.ur.dNM-B.iíClci.par*-coiiijufslar-. - 
Ihioã méioaoBceasarioa do governar.'■ ,, 

üado D cbiique da Idáat e de lnlere<!ea politicas.nlo 
cabia i ataenibl^ii a obrlga'^ao dp' Fublciior-se k dir«e-,- 
}9o. do noi'0 proaidontn da província,  lantu -DiBln'iJtl'H, .' 
ebslracfãu fella doalguoa erros, olla piecídla -subura- 
namonlfl na Bnphera do suaa allrihul(fios,'i 

Fiiroada esta pielimlnar passa á diicoiir a abertult,- 
de creditoi. '   '      , ■ '; 

Dii qua o at. Baptista Pereira foi imprecideotei poli.. 
no ocame'nto c(ue vigora encontraria maius para gover-., 
vornar alt 30 do pruxlmo futuro mez. 

üeliou-ãe pOTâm alar aanccioiiandu a lei  de. 13 ãa/ 
Março; arma que lhe foroeclam leiit adveisatiog para 
noIlafotlr-BD. 

U preildeole que nio teve eicrupulo em nega; laac- -. 
çSo a leia Importante), naò devia tel-ea para lecuiar a 
eaaa,''' '  '     ' 

Tendo-os, errou. . ■ 
IL o acto do sr. Üapllala Pereira'QcQU   sem o lüilre, ' 

da virtude politica e eom o  defeiCo  da imp revide neta 
Du cim a iiiaexiíadíuma ironia atirada a faet.dàia- 
btratfti da.auembiêa. '    . , 

n Cnrisequencia luglcs : a piesldeocla. da província,. 
'apertada pela urgência de dlnbeito para aolver com- 
promlaBos aírioi e atiender áa neceasidades do eerviça 
publico, i6-se lorfada a. uma gymnaaiica adniInlBlrall* 
va Ijue uâo ápríBcntã põsiçlíDs naturacs Dom' otcgaDleii . 
Deaagaitadae sem equilíbrio, arnsca-iea^ cabiT.deias- 
Iradamente. 

E a prorá abi ãstí ; AccãÉã todos oá diaa ã rèpro- 
seotação provincial por lhe haver negada mfioa aufB- 
eleniea e liola a lei de lit de Alarço quo teu lalealo o 
jKpeiipnfiii rtaviam_ler-sfíaslado-como-umlperlgo,- 

.■'   . :-i~% 
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OS DESHERDAÜOS 
(SCKNAS   DA  DESGEAÇA) 

ROHAncE roa  ' 
D. MANUEL FEUNANDEZ Y GONZALEZ 

PARTE XERCKIBA 

O QUE HA POB BAIXO PAS APPAREHCUS 
LIVRO QUARTO 

PEPILLO TUH01G& 

■ XVI 
DIU paFFlcfdEo 

[Conlimação] 
O Baboiá suspirou, mas nào raspondou. O Tucdiga 

«lodOB impunha respoito. ■   
A lldefoBsa tinha-se assentado no chao,e chorava a 

bom chorar. Tinha muito medo do Turdlga, ou para 
melhor diier, amava-o muito. 

Turdiga voltou-io para.o Copero, .que eslava som- 
brio, immovel, e silencioao, ccnturme vimoa. 
- Ouer-me parecer, diaao Turdiga, que cales nio te 

melletio em coisa alguma, e que puderemoj dor-nos 
aqui ambos uma satisfação comu homens, "«f "^'^ 
illii estamos mal, ha muila pedra solla: além dlífaten- 
co bim terreoo, . ,,.. 

O Copero tinha modo ! esperava levot a sua  avaole, 
com a iQlBrTflDsiD   de Ildefooaa, ma» dsla  lora  ven- 
cida. 

,     Turdiga eslava furioso. , ,    .        .   j    n 
Era consequência doi Irei que tinha despachado, ii- 

.ifira-6B uma tal repulsçio de valento, qua lodo» os me- 
liantes de Madrid o temiam, a oa oadeia caotavam-SB 
coplii biasui honra. . ,   - ,i     - , 

-Eudar-la-hõi todas as «alisfaçoos que fOr mister. 
vol.au o Cupeto: mai quando dota homens como núa 
ta malquistam, é preciso saber porque.   _ 

— Poit'ouvB tu, deiavergoQbtde: nao.te pui at 
mãos na cata, e nlo le raBodal para o demo o.oiso flo 
lldio, ata MOillia! Qus mafi!««""'; - .i^-v 

 l;to fui  coiaa que  lo eubiu o sangue á cabaça, s 
Qão soubeste u que tiveste.. ^ enlre amigos, ã preciso 
oão lavar luda ã pouia da lança. Aonde iríamos paiar ? 
Huja pur li, éoionhà por n;im. 
 Qiig T tu  a  mim neru onm a balo mo tüciríis.,. 

Ora vamos, jà le bati, e por causa delia le vau malar. 
— Alé abi sabia ou 1 
— Valhn-rao Ueus t observou O sr. Baboií. Sumpre 

ha da ser lillat , 
— K ella quem é t 
— Qusméí A Anna. 
— Mil raios a parlam I disao Ildefonsa. Llla é que 

tem culpa do tudo, e mais o tal Odalgu sou nmanie ; 
oro como lhe ilS bom dote, e piomallEu ao lueolno 11- 
rral-o do todos os compromisaea,, quar casar-so o pur 
isso mu tirou a carlídào de casamento, de quando nua 
recebemos oa Viigom da Cabeça ;■ quet deliar-oio 
absndunada e perdida, como um cão sem dono... o eu 
que tanto Uz por ellu I 

— Que esiis tu ahi diiondo f O Duque ó amanto do 
Aõflã í Biülmuuu Tuiüigai cohindo om nalutal aiia- 
peila. 

— E' tal qual, bradou Ildefonsa lerautando-ae e co- 
brando animo. E lu uáo leua vo-gonha, porque no Um 
de coutas é uma perdida, que anduo por .ossaa ruas 
arrastada como um Irapo velha quo oioguem quer. 

— So o Copero nSo tivesse m'alado o ar. Anlonlo 
UuQloa o maia a pedinle, eiclamou Turdiga com voz 
surda B lúgubre, ao não tivesae roubado a menina do 
meu amo, e para tal Um Dão ilvesse roodado por ali o 
Lenguola, oSo teria eu comprado a navalha, DSO mo 
leriam levado para a cadeia, o nSo so leria ella perdido 
parameaalrar. Ouves tu, Caparoí t que leos lu que 
dizor, Ildefonsa T NSo foste tu que mo perdealo, mot- 
leoío-me nestas meadas qua me alTogim í 
 [Tg stnei.ie e amo-lo dá Ioda a minha alma ;  eu 

nSo queria que fosse degredado, a le auxiliei o.Co- 
paro na fuga, fui para nao la veres complicado, no pto- 
ceiao, que poderia vir mais que degredo, emendesT. 

— Poia bem, diase Turdiga ; lambem por li o tam- 
bém por meu amo tenho que matar osie vadia. E' pélor 
QUO ümn epidemia 1.;. Tíi Ô qnn lens a culpa de ludo I 
Cuidas que nãj seiT Pois nâo liveslo a villeia da me 
diier qua coganatte .a molhar dameuamo, o.que a 
lllhs delia é lua ülhaT A lodos nns pordoaiol .Malaile 
a pobre senhora.liabellFiteale a desgraça.de meu 
amo.-qua nunca mflli leje alegria l...Aiotment.iite a 
pobtV; AoBi,: 6, a»il» WB iue eBriUnaiaíe mendi, 

gasse para 111 Eu era um homem honrado, e lldefouia 
uma boa.rapariga, e por lua causa rcubámoi e noadei- 
bunijmoa; porque em sa tropeçando e cabindo, como 
nds tropeçãmoa e cahimos, vae-ee conlinuameale ci- 
hlodo e irõpeçauilo ! Queres melsT Ainda ta Qcarâ 
duvida Eobre ae tenho o dlreilD de ta picar em mllbo- 
csílirihoa como cama para fazer chouriços I 

— E o Pedro Maubudo, não fez nada? dlaae o Co- 
pero acobardado. 

— Também o sr. Pedro ba de lor o seu quinhSn I 
{■udéra I Eolõo eu havia do daliar «B cultas aam as 
acabar em toda a legraT ^gura tu, depois ello. Anda 
anda ck pare haiio ; já temos, pairado do.mais, quando 
não ae devi* lor dllo nem uma sú palavra; 

— 1'ois ao lemoj falladu tanto, diaae O Copero, e se 
agiieolei o bofatío que ma deste foi porque Deus as- 
sim o quiz; ou não le posso fazer mal... em sumraa, 
é preciso dizer tudo, 

— E que bo que diíei T eiclamou Turdiga multo mal 
assombrado. 

•^ lis quo dizor, VGI'SM intamiioiuoole o Copeio, que 
não posso maUr o marido de minha Dtha. 

O tnodo acrancava ao. Copero osia declaração, que 
cabiu como uma bumba entre os lalerloculoteada scena 
tjuu vomoa narrando. 

— Tua Iliba I Eu aeu lui Qlha 1 eiclimon Ildefonsaa 
em meUonho tom, em ar do prolealo. Eu seu tua Iliba 1 
Quem lo disse lai I Sa leoa medo, pnrqua nãn veos 
com outra meolIráT.,'',' 

— ÍJlm, és minhi tllba; éa Hlha da Gatita, minha 
amaoie, que por ciuntes maluu Pelronilba, e pelo què 
foi enforcada. 
 Minha müe foi anlorcada 1 exclamou Ildefonsa no 

auge do desespero. 
— Sim,. .D foi mitler esperar quaIto meies para qoe 

iu nascesses. .■..-■■'' 
 Ueu Deus I eiclamou Ildefoota,.,.' ^    . 
E eilB pbraae foi umaeiplotía da pranto, dobotrot,' 

do angustia, de egooia. ..    . 
U Copero linha pronunciada as suas afürmaçôSB de 

um mndii tal que nlo Be poilia duvidar delias.  -' 
A iidefonia, que eslava sobejamente eicilada, enca- 

icrlsada, nervosa, cahtu nb chaõao pronuociar aquella 
tartivfll pbraae, ecablu como"ario'ra oorladaipele.pS 1 

Turdiga, que não baTifpeidido O eaú^iit piecipi- 
tou-BB para elli.    .,-., ■ * ,'.-i.'.,.:■■,,-' "'■-     v-'^-'. 
.'fitaiélat&aill.' '" ■ -'-''.f:- ■ ■■;;>■."'". 

'"*■ ' ■■-■''-^.■.'■.■.;. ' ■rí'^''"'"".-'':'--..j.-..,-..'■■■■ 

Quandu sQ tem de aliaveisar lim abismo i piecleo. 
ter calma e coragem para vocc6-lo. .'■', ".■^.      . .. ' .   ■ 

E'etta a poBlçSo da B. eic. 
Alã boje naó nos consta que a pretidancia levantasse 

o grande empreatlmo quo promolifra realizar em aun- 
dl^âsB vaniajUBaa. Niale CBsae.com cúírea vasiçs, qua 
«spera-B. eic; T ■■   . 
. .Lançar a culpada esleiilldsde da  sua admlniitraçío 
èiclusivamonte-aDbiea atienb'eaT.    .   ,"J ;.,,.^, 

Aindaque lisõ fossa polilieo não teria  ftalrioirca;' '' 
: Tendo partido   do  ponto  falso, sendo  aodi logica- 

mente o producto do causaa mãi, a  presideocia  da  11- 
lusLradi) cidadão ba de aeyuir fatalicenlB' a declive da 
illegalidade. Jã não lho resta outro caminho. 

Salve BO monos s. eic. os seus créditos de inlelligoD- 
le B experimentadaadminislrador, fazendo cum que a 
vifluem pela eslrnda.da illegalidaiio soja proveilosí k 
honra e a'proaperidade da pnivincia.» 

Porque ficou o ET. Oaplisla Pereira som os. CTidllos 
quo pediu 7  ' 

Porquti não usou dei recursos das prorogaçaoa, del- 
laedo Btalm & eisembléa a completa respuaaabilldado 
dolucto prejudicial â piiivincia, que Dão conda Bd do 
pBTlidu liberal ou do cnnaeivador. 

Aquipuramoa um reparo, 
A assiimbléa ja liatia voladu em 1* disousiSa os cra- 

dilos e El! por obsiinaçio è qua o pieaideato licou sem 
ellea, 

Convinha ao sr. Daptisla Peioira DIU oa ler; c por 
Itao cão prorogou a (estão da assembléa. 

■■,í 'n 

Abanou-a, e cedeu ao Impulso como .um corpo 
Inerte. . ' 

ToBou-a e achou-a Iria, banhada em auor. 
— Horta I exclamou. Talvez não : ajudem-me 1 .V»^ 

obam 1  -   '     ' ■  .    .  .  ■   ' ■..■■.' :.-, 
, Haa ninguém the respondeu. ■  '■.' ^'■■■:■;'■■' 

O Coporo e o ar. Babolú tinham fugido."'"'- ■''" ' 
Do reponte Benliu que O'Bgarravam,  que o  lavanlai, 

vam com força Immeaaa, que o arrastavam,' que o au-' 
biam ao muro, que aaliavam cum  elle  para  o outro 
Jàdo, que corriam pela Tela, tudo itta aem deacanço.  . 

Pot Dm, do ouiro lado do rio, anire as arvorep, pa- 
rou quem a Unha arrebatado. '"    .■  -■ ■' 

Turdiga Betava om tal diaposiçla de aofmo, que ludo' 
aquilln lha parecia sobrenatural, pííantaslico,        "' ; ,'; 

— Vauioaa «ar, diase-lhii-uma voz, conhecida";'oíó" 
sejaa criança, tem valor QueiH Ibo ha de(síert E' 
demaia. sem melteres para ali prego nem ealupa.tirat- 
te da cima de li um grande catiêgò,'   ' 

— Abi Oliaal É. lu T        ■  ,-'.■>■'';■'",.   '.-■'■■ 
— Sim, bomerc, aim, preelaava dá ti, tul procurar-ta 

k ojpoiuona de Biibolé, e quards I* chaguei, labiim' 
vocês  daaavlodoi ; segui-oí,  acocorel-me,  eaculel, a' 
t-ropo era de ilrar-ie dali. pobre pequêoa I E' dutlcbo' 
de roer 1 , ■ 

— Mea patece-le que morrent ■ ■'• '■'■'.■ '■' 
— Ilumem, cielo que sim, e com prebendo pettólla- 

mente ; o sangue aUluiu h cabpça, si ITocou-a. 
' —Uma coageitão 1 eiclamou Turdiga. 

— Dam t&i, h mem : rlla eslava ir,da encalerisada : 
le B conhecerei cu 1 Não era mi rapariga, .o dizprêm- 
IbB assim aem mais n«m mais, que para lhe pnfurcaifm 
a mãB liiaram de esperar que a desse & luz.., Poia 
eiba, não era comigo, e raçgiiu-se-mn o coração quao- 
do ouvi II Copera Oizer sem.lhanle colia. 

Turdiga deiatou a chorar cnmu uma criança. 
Ildefonsa QiÊra-o fuliz; dára-lhe  unia lelieidade ar- 

dente, é certo, B amára-u com Inda a sua líma, 
,   Turdiga  aioda iiãó se linha liborlado compIetameDla - 
da fapcinaçãii que aubre elle eiercSra lldclonaa. 

— Vamoi, vamua, |8vanla-lF! a vem comigo, dlsseo 
Nenilo de Ollai. Nãn eilsmoa bem aqui. 

E lavaoiou-o, agartou-o pela ciblura e {Dí-IS CDID 
elle. ■-,,.-. 

'■ .-sr-ziv-i'.'-o .;.: ;^;;;',,'''--^(Con«n<U)-." 

;í;í~ 

-'rtí;-;.f-v,>v:'-   V s ■^'?^; ^'"^^- 

'^i^X\''^- f ' ;.>.■ -','•-. ..1-.. 



^^^■■. ■,.'-,   "  ■"'■";-í^pi^-^|^^^^p!3^^^^j3Tf;%'íí?^^^;-"".i 
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AccresMDtaocoUagaque-o prpaldenlo,„por oclo! 
posilivoilà profou quB e*iá goTernãndí/olnlatorlal- 
menlB, 9 que nu falsa poilção om.que se coliocou, e 
eite a remédio UDíC<I. e diz:     . 

«Paralerminír: Desde que o prosidanletem "^RO- 
Ternar SBm o orçamento vnlsdo pela asaemblía, obri- 
gado a viotaraa lol) por Docoüidade public», como 
canfsBsa hater fell», abrinda o credita para B lurça pu- 
blica, é noisi opinião que nüDpdda cobrir a talla aa 
pagamentoa oos funcoionarios. da cutoprlniEnlo da 
conlracloi", o doDiecjçSo da obras ulois e urgeüloa, 
com o respeito â mOBdia lai qije eslli violada e conli- 
Duarí a ser. 

Julgamo-nos, portanlo, no direito da rfclaroít de s. 
eic, acção, trabílho o loedldaa Hnuncelras ..de aoito s 
BHO BOlfrerem os ollns Inlcressaa da socindaía, 

Eis porque eaifaohnmos o mandar-so fechar a Escúln 
Notmil. deiiando-sB de pngar os professores o os 
alumnoi mestres.) 

Párcca-nos que o CDlIctja é conlradiclrrio c m n quo 
escrefau ha dias a rcapoivo da uoi orligii do   Cruzeiro. 

Combateu lorlamsaie, a BTituinçBO dosia falha á dic- 
latura, e pedo jgarn oo ar. Cipliala I'oreim, quo adio 
par cima das ]ait a loçacom qnn sua nflminlBtrafan não 

.teja sBloril, una lei qua esl^ rdaoi'ido a goruriigr 
diclilarklmeato. 

_ÍIcituníirTCQíP_aj!esifljl jrgiiraoDtsçâoqua conhece. 
procura sustentar o acto ilípgirdò sr." ITaptisla'Peral- 
ra abriode com violação da lei da'lS da Mar;o um cre- 
dito luppíetceutir psra a (orça publica, 

DásoiibrB conlissòai do noasa .parla onJo s6 ha ce- 
gtiaira Úaa düfjoaaros da prPBÍdtiucla, que pio querem 
vGr a verdade conhecida par todas. ' 

E   abrigado   a   eialtar    os  desprapatlloa   do  sr. 
Bapllata Pereira, o articuliala aduUara tudo para poder 

-chegar a suas COOCIUBõQS. 
■^-    Cdm"mai3 'lo espaça veremos quem Hcau ferido oas 

próprias armas. 
Siiparabundanls da assumpto vendo etgalada o reli- 

■ lorio do conaulsdo de LlTcrpooi- atira-se a Tribuna ao 
ramo salvador — relatório da escola Polytechaica, que 
começa a Iranicrover. 

%>,   E ida 6 que, por atscadoa üQ maí abrimos diacussAes 
" impertinentes e íaltas de 1 Dl éreas a como a dos crédi- 

tos I... 
Sempteha coragens  

SECÇÃO PARTICULAR 

o Juiz municipal de Santos e o 
presldeulo da proviucla de S. Paulo 

(Coocluião) 

Tesbo ccDsclencla de haver cumprida'catn o meu 
devar, ' , :■.■', '■  '■.:'.■ ■, ; . 

Fii quanto em mim cabia, pgrireiguirdirslel de 
audaciosas iofracfftst B para mialsr a Ipdepeadaacia do 
poder judiciário ( que perlanço. 

U presente processo faz evidente a eiislencia de um 
culpado ; assa criroiaoio ni^i tou.eu, é.oexm. preii- 
denlé da província dr. Join Itiplisla Perelia. 

Uou-me por aatiiíalto com o loiultado. ', .. 

AcompãobaiD e»la roípotl* oi seguloloa documea- 
103 : 
. 1°. Ceriidõo do reapeltaiel accordam de 2Q de tave- 
roiro da ISTI. 

£• ?i. S9 Anno 10° do ■ Reforma > de U de Maiçn 
em quo vom publicada a portaria de 12 da mesmo mez 
pela qiial fui auapeiiso. 

3", i" e 5=> Ni. 6107. 6408, &101Í Anna 35° do • Cor- 
ri^io Paulistana ■ de IQ. 120 e 11 de Ma^ço, em que tob 
a epigraphe—O juit municipal de Sanloi e o preit- 
denla de g.Paitla—anaiysel a citada portstía de 13 de 
dito mrz. 

Roqueiro av. etc. lilm, e eira. juiz de direito que 
mtndande juntar a preseiitá tos autos reape'ctiiot ae 
difjnn de òrdaoor que siiborn elles sem demora a lua 
CD^icluiSo. E por sei dti direito. 

Espero deferimaDio e justiça. 
Santos, 2í)da Abiiide 181S. 
 (LjulíjiiuBÍcipflLeJe.SÍÉh8oi___ 

AtBEKta BEzmT. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Demissuo^-CooBla-noa qua foi demiltido de col- 

lector das rcadai provlociaas da capital o sr. capitão 
Josá da Silva Prado, que aervia o cargo com probidade 
e zelo leconhicidea. . 

A ser exacta a noticia, como se terá arranjado o ar. 
dr. Baptista Paraira cam oi iScandldatas que de ha 
muito dlipulavam o lugar f 

Tal lol, eim. ar. juiz de direita,a raiàa da meu pro- 
CflSfO. 

Aoeim. presidBDte da provlaaia talvez baatisae a 
minha auspaosia; msis, exc, aio podia auspender.me 
aioào por abuio, errn ou omlaiíoem meu offir;io a 
para.promover immodiatamente a minha respongabill- 
dado. [L. D. 40 de 3:de Outubro do 163i art. b" g S<). 

Como a. eic. carecia de « tampn ■, o adverbio que 
a lei de 'i de Outubro coosagra— • immadiatamenta o, 
lei substituído pelo— < opportunamanla ■ —da pal- 
iaria.    . 

tira maia um crimo commellido, mia ot imlgaa da 
presidência mnraciam u saciificio. 

Suapeoao a 12 de Harço íú a 13 de Abri! camaçnu o 
procesBD I As copiaa a eitrshlr foram o iticonilitanla 
pteleilo, pais B lei, am sua ietlra, eiige que a ordam 
da euapBUSão BCJB acompanhada da ordem para o pro- 
cesso e, por coDie^iiancia, dut documantos que o de- 
Tem instruir. 

A presidência cuntcguiu o seu principal intento. Eu 
pouca maia paia tornar bam lalienta a Q^ura do eim, 
ar. dr. Joio   ÜapUita Pereira, oeste lopugaanle pro- 
ceiío.  ■..     :..,,.;,". 

Si o roeu procedimenlo £ crliaiaoao, porqun rczão 
a prosidancis se conleoiou com procestar-me, cem 
reipansabiliinr também o dr.juii da direito Pinheiro o 
Prado e o dr, promotor publico Amaral Coutioho í ■ 

A damisrâ' desta honeslissimoluDCcianaito eipui- 
gal-o hia do dalidu ? 

'   A remagio pedida pnr aquelle toria'tuibsda o espiri- 
to justiceiro do administrador mndeio ? [1] 

Ou a presidente da S, Paulo julga-sa com direito de 
perdoar T 

rí&D é poTãró tudo ainda, 
Ma'aScio da presidência ao juiz de direito de San- 

loa qoe.ee vG a ti, e que acompanhou as pejas Inalruc- 
(((■idette piocesio, IG-se: 

' ttematlo r, vmc. as Incluías • copiai dos documm- 
toi ijve serviram de base para o acta de i2 de ilarço 
ultimo ■, pilo.qual   tal por esti   praeldeoaia auapenao 
o. bicharei Alberto Bezgmal do cargo de juiz munici- 
pii e de orphtdi^eiae termo. ' 

^í-'.    Põlibem ;o documenlo 2° da relação enviada  pala 
preildeocia ê uma   ce/tidjlo eitrabida em 20 de Mar- 

.'ça,I I I e D'dDCumenlo3*'é uma petição de 22 de Uar- 
/ ço 11 I.,.'Com certidão pasitda a 2? ! ! 1 (3). 

Como podiiT'oeim. ar. Uaptlsta Pereira'em   12 de 
■•; UarçD era,S; Paulo baseir-ie em peças que ró   í 20 

'e a 23 toraiii'obtidas ein^Santoi-I I,.. 
v Ococciuio do preildeate coin' oe ri5u) seus  amigoa 

[.'Bflõfoi Dcculto. .   ■;-■'■ '. 
■ -'•"■;;'-:• \-A'pfopria portaria oconfeiia,' 

.:■■   ■       ...^'i^A'imtoha fluspeosio foi daiertDioada.upalaii eiigencias 
íii''       ... "Voocrütiea do paz-e.vereadores, que eu 4Jahi da  pro- 
i';." "-cessar,» 
':-',' .V-   ''■"' "^^^ polimaii escrúpulos T 

■■- Para qua occullar apíettdencis qua  assei documao- 
;:r. tos tiveram ob-a-subrepticia entradaem pilaclo,muilo 
':'. dapolt da tudo estar junto e'perfelto T 
■'.-..,   >     '      Todas asiat minucias eim, ir. jiiií de direito enfa- 
;■.   '.}':/     dam e tnoÍEsiam Squellea.qua éslãohabituadoa aoam- 

,'' ' ,   biente puro dn Baotüèiiò da juetiça. ': 
^ni)': '-'■'■'''    *^'''""" """?." quanta de eiforço lerá   da empra- 
^giíV '-"^  gar V. eic,  DQ eiame da accusaçío que mo é  teiti. 

1^:'/^'^.:;-^■/:.::<:'-^-^^ .■ ■" s--^.;' .;■' 
■:'■"'. .,. Etsa trama IndecofoiiDSO conieguirí porém tnacu- 
, ■;■ ■■ .    -cílir-niB, 
,j'.^;.    >^ ':,". Ao'cnntrorio, il delia alguma cousa rfliuita ô coDlta 
'>":;.'       .'   -IfURlIel.que ■ urdiram e id cm meu proveito. 
;=''    .'.;vi^- -Flcarí bóm cerlo que oio  me curvo i prepotência, 

'   '.'J:muilaemboriarmida do arbilrioeds petaegulçüo. 

âfj..''^'^",--"'." (1) Consta qua o dr. Pinheiro B Prado foi chamado a 
^'''■^■.- '- .'pdicio onda velo pari escolher comarca. Foi removido 
©^SS"',!-'-^'??''" S. Roque por decreto - de 8 de Abril de IfflB. 
I^P^'^'-l;' ' (^) '^ PBlifle i do piestdeote da câmara leíutegrádi. 

WW^- ^'^■■:-■:■■■  -■■-■   ..■■.:"---■■■■     --■.■~:    ■-■   . 
--V^'?»;-:" ■        ','.'-■■ '--.r-;^:-, ■■■'.:■■■     .■   ■' :       ■"■■"^; '■:■'- 

Denuncia — Segundo refere o «Cruzeiroí de 2G 
o banqueiro Bernardo Gavião denunciou paraote o Su- 
premo Tribunal de Justiçu o lllusireir. dr. SabaetiiD 
Josá Pereira, 

O motivo da deouDcia foi ler o digno ei-preaideate 
da província, quando occupava o cargo do adminlatra- 
dor, negado despacha a pedidos de certid&eada o(9,- 
cioB do goveroo ao inspector da thesuurarln aobre lá^j 
teressei a [direitos de paite, conforme noticia aquÃlia. 
(olha. ííSrví 

Como o Suprema Tribunal havia dado umf ;lt^o'at}' 
banqueiro è ã êeu cuiãpãnhèiro o conselheiro Joií Ba»: 
□ifacio, OB celebrei anctoroB da nquelxa* conlra algiina 
membros da relação do dUtricto, foi agora por cauielfa 
empregada a denuocii.  , 

H"areri»"anarto"dHaia~vez, quanto ao meto escolh'iSe'i' 
Poder-íB-ha diier qua o banqueiro Beroardo Gaiüa, 

apezar de velho tomoj caminho ? 
Seja o quB fdr, essa denuncia aos propurclnna um 

azado eneejo para compararmos o proeoiso do digno 
ei-presidanla da província o o que bravamente ha de 
ser instaurado contra o famigerido regeoerador o ar. 
UaoUata Peraica. 

E a publico apreciará a diíTsrençaqua vie eiitre o 
funcciunario que cumpra os aeus deverea, Inapirado por 
uma conaciaocia.fS, peia boneslidade, asbedorla e pa- 
Irtolfsmo e aquelie que BB ostenta prevartoador coiifas> 
30 e despejado. 

Aluda bem qua é a ■ rego ca ração quvm corre apoz 
o merecida castigo. .    .   '. 

■Justiça de adversários—LQ-se aa «Gazeta 
de Sorocabai : 

AGIU DEC IMENTO—Uo dr. João Baptista''do Uoiaoa, 
racantemoQtò damittida dii cargo de secretario da Re- 
lação, recebemua as aegulnles Unhas ; ■      -. ''. 

olllm. sr.  ,    -ivt- 
. S, Paulo, 23 da Maio da IBIT. ■    '    -í^^^" 

Ün, sua sUazatii (da lionlem lia noliclaqua vis.' 
deu da minha eionoraçãú. do cargo do secretario da 
Relação ilisia cididB- 

V, a., justo como fi, dBve comprohender quão agra- 
dável ma foi a msnilaatagão favuravel de sau juízo a 
meu respeita, noates Lampas em que o adversaria poli- 
tico intransigente nos rouba nãu sd o,trabalho, como 
uos (ora a hoara. 

Grato em aitremo h delicadeza de T. B, 0U<0 esperar 
que dará oi:i:a9Íãa da mostrar-lhe mau recoobecimanta 
e. gratidão, 

Da V. a, creadn alt," 
-  Joio BAPTISTA HE Mon*£9. 

'   —Somoi liberaes o afTeclos a eituação. 
Porém, n&o occultaremos a lerdide para favorecer 

conveniecciaa lodivlduaes pois que julgamos de mera 
coDTenlancia Individual a damlsgjo da um fuaccioaario 
que Dão aiarce cargo de canSança política. 

KOHpede—Acbs-sa nesta capital,  hoipedado no 
llaial de França, a, eic. o ir. Barão de S. Felii, 

Gumpriuiaatamol-D. 

Actos da presidência—Por aclo  de 21 do 
corroDto : 

fjomeouBBU dr, Rodrigo Lobato Marcondes Ha- 
chido para a lugar au 1.* supplenle do delegado da 
XaubalÉ. 

Eionerou-sa as autoridades policlaai dal saguiotas 
localidades ; 

SAUAPUHí 
Supplentea do aubdel&gado 

2.° Freuciscu Juié Rusaa Quuiüs. ~   * 
3." Veaetando Naguair» Terra. '.  ; 

CANANíA 
Supplentasdo delegado "- 

1.° João da Bloiaes Paraira Gomos, 
2.° Frenciaco de Paula Silva, 
a," Joãc Pedro Hibairo. s- 

Supplontea do subdelegado 
2.' Augusto Frederico Pereira,  ■- 
3,* SaliD Aurélio Nóbrega e 51li'ã:a nomeou-ie pa- 

ra preencher easas vagas  e outras Jã' ei'stenlei   nas 
meamai localidades, os cididãiis abano   mencionadoa; 

SAHAPUJIV 
Delegado 

O actual aubdelegado, João Raphael Hachido.    ' 
Supplentei 

1." Joaquim Isidoro Villas Boaa..-..   . '.'■'■ 
2.'Antonio Machado da Oliveira.- ■■■ "Ví? 
3,'PreilcíJo36Toii:6Íta. ..■:.-■''       '•' 

Subdelegado     '      '      ^s^'-" 
Manoel Vieira Hacbado Junior. '. '.   ..^'^r: 

Supplenlei ■ 
2.'Anlooio VJairi Andaquo.     .'-:-■;. ',-J 
3.' Nicolíó José de Hnrtei,.       '-v-;-;.-. ■., ^jí;;: 

•"      ' CAwikKt'x   ■--.-'■■■■ ■-.    ,- '---'^ • 
Sopplarlaa do ddeíito''■■'  '   3Í^- 

l.* AotonioTiuilii ii« Veiga    ;■.       ■^■:-,:-^'-' 

2.' Francisco José Firralra, 
-3," Anlonlo Joaquim da,CustB   Ribeiro, 

'-' Suppienies dcí   aubdslegido; 
l.'Josquim José de 011'eira fiettu.. '. ■,•; 
2."Jorà Loiíreoç" da Silva Puntes. .;L    ,,.. ■ 
3.° Ãlaooel Amooio de Souza Uulmaries. 

Falleeimenlo—'1'br lalegramma de hootom 
suubamos ler.raliecido ia véspera, cm Campinas, o dr, 
Antônio Cândido dj Amaral, promotor publico da 
comarca da capital, em gozo àe licença para tratar do 
aua saúde, .   ,    .„ 

Nossos pezamai ã sua desolada lamilli. 

Promaçães na exercito — Por decreto de 
25 do oorranle foram promovidos vários ofnclaep, nas 
diversaa armaa do eiarcilo. entre os quaea encooltam- 
iB oa ifguinles, deata   província : ■~- 

Anji* DE AnuiHABI*        .   .■'-; 
i> regimenlo 

Para 1" lanantes, oa2": 
- José Elias da Paiva Junior, Innoceoclo Beoedicto 
Ferraz da Oliveira e Carias Augualo Drasilio de Car- 
valho, 

Para 2.° tnnonta o alferíS alumoo Antônio Mariano 
da Azevedo Maiques. 

Partida — Seguiu hoje para a còrle, de onda par- 
tirá para a sua dincaie, i. eic. ravma. o >r, D. Antô- 
nio Cândido de Alvarenga, bispo do MaraohSo. 

Fazemos »oloi pela prosperidado da lua vi«gom e 
■psraTine-D-A Ilissimo -o-l I lu m i &e,-co-e ãcargo JÜincil-q u e 
vae desempenhar. 

Os íltüs merecimentna do illustro prelado sio um pe- 
nhor gegurn-de felicidade para aa suas u^elhas. 

Faculdade do Dlrolto-Por decreto dn-Sr, 
foi nomeado lacietario da Faculdade da Ulteito da b. 
Paulo, o bacharel André Uiaa de Toledo, 

Tltealro S. <Iasé-A companhia dramática do 
sr, üuilharma da Silveira representou no aabbado 
uitimn, obellisslmo drama do Çumaa fllhn—O «aup- 
piicio da uiFiB mulher,» e a comedia em 3 aclos—»As 
nossas ailladasn.—Na I.' destas peças obtiveram mere- 
cidos appiausos os srs. Diaa Braga, Guilherme e d. 
Ismaaia, e na comedia andaram bem lodos os ar- 
lislaa,' , 

—No domingo fui & sceoa o drama—"Nsitea da Ín- 
dia,! correndo a ropresanlaçlo com agrado geral. 

Em ambai aa noites a concurreocla foi regular. 

AviBa—Peto ministério da justiça fui dirigido ao 
preiidBOtedeata provinda,   o  seguinte: 

2,' secção—Bio de Janeiro—Miniateiio doa n^gacios 
da justiça, 22 da Maio de 18'^B. 

■ Mm. a eira ar,— Uaclaro a v. ex., am resposta ao 
offlció da 9 do corrente, sob n, 204, e pata o fazer 
(»íbilsr ao consêibeiro proideitto da relação do distri- 
píbVquB é iocoatestavaI o direiio do actual contador do 
te'rmo da capital, Manoel Cândido Quiriiio Chavea, na- 
cà^íxercBr lamhamo seu offlcio perante aquelie tribu- 
nalj-porquanto, segundo so dap ehonda—da-ord.—llv.- 
li* lit, 01 pr., são u> cuutadores competanlcs para 
cantar aa'cDstas de todos os pleitos que correm no sou 
fdro, sem dislincçao da isotancia ; principio osio que 
apenas aoflre excepção quando ha lai em contrario, ou 
Misle creadn esse (iflloio prlvativamante psra delermi- 
nada .vara ou para a 2.' instancia ; o que sa não dá no 
caBo propaato. 

Deus guarde a v. ei.—Lo^ayeíie. Radriguis Per»- 
ra — Ao ar. ptasidento de provinda de S.   Paulo. 

Desembargadores—Por decreta de 25 to' 
nomeado düsembaigador da relaçã'i du PiTuambuco o 
juiz da direito Quintino José de Miranda, cuja vara 
civol'noReC'fa Uouueillnçia, o removido para ajuella 
mesma ralação o dsaembargadorda de Matln Grosso 
Francisco Gonçalves da'Hocha,.sendo nomeado para 
esto o juiz da nireilo^d»,comarca do Itecifa Pedro Ca- 
mellõ~PBnoa,.que fol.súbstiliiido paiojuiz de direito 
da comarca., de'JÃIcantara,; na província rio Ha- 
taohio, Filioto Henriques da Almeida. 

.-^.'ParÍB-Pottcííií^Uia 25.■ 
-:ÍMr^'ll6xia. darSÊ, dislricta do sul. — Joaquim Ao* 

lonio.-pof.fbiloi-ii"ordem do dr, chele de policia, da- 
lencãOc-;'-':-^"-"' -"., -"'' 
'^yr ■.'  OitrW: 

Ns-<(régd'úzia.daVs&, distnctu do sul—Joaquim Uuar- 
'tffSibino,~Jóaa!Lour$nço,'e Joaquim do Almeida, por 
desordeiros, á^rdéõi do dr'. chefe depolicla, detenção, 
João Albino deUlivelra, piir larlmentua praticados em 
Jzabei da lai, detenção, Renediclo Franco, José Orlch, 
itiallano, Anaslacio, oacravo do dr' Josquim Augusto 
[la Camargo, por ébrio, detenção, Joaquim Augusto, 
po4to em liberdade. 

Na da Santa Jphigeoia, Joaquim da Olivaira, por 
ébrio, á ordem do dr. subdelegado respectivo, deten- 
ção. 

Na da CODsolação, Romualdo Aotonio dos Santos, 
poi tugido, & ordem do aubdelegado respectivo, de- 
tenção, .>:'■'. 

Passaportes — Pela secretaria da policia foi 
concedido passaporta ao dr. Luiz Silvério Aives Cruz, 
pjio a Eurupa ; o foram Tisados oa paaaapoites dos ae- 
guintea: 

M"" Maria Corhiaier, para aj França; Zacariaa 
Gionceli o Agostinho Gallera, para a Itilia. 

ministério da fazenda—Por dectetea de 25 
docorienta foram nomeados ; 

l.°aíCrtpturariD do liiesouro nacional o 2.* otcrip- 
turario Jaaé Igna^io Gn'Brlan do Ajmalda, 

S.° escripiurario do thesouro nacional o 3.'ascrlp- 
lurario Joaquim do Souiu Rotafo;;o. 

Por déCretõ   dã miim&  Cata:, fui   demlllldo o  ba^ 
ctatrel José da Costa Carvailio  Guimarães do cargo de 
inspector da alfandega do Penedo. 
V   
ÍFolra do Sorocaba—üii o sipsnemai 

a 23; 
I —Até bontem d Doilo se havia rendido cerca de 

9,ao0.beBls8. 
« Oa preços se tem auatontado de GO,á lOSOOO, lendo 

sido apacBS vendida um pequeno numero dabastasã 
50 e lantoa mil réis. 

■ Eiislem ainda 1,200 bastas mais ou meuos que se 
suppua, alcançarão bum preço. 

( Ateira BSIü quasi acabada havecdc-ss já retirada 
da. cidade grande oumaru da vcadedorea e compra- 
doiei.»'. 

eadedorea 

Conselho naval—Por decreto (<-8 do cor 
rente, lai pomoado o cipitãods raar e iiiii Arthur 
Silveira da Motta, paca exercer o iuga membro 
eSecilTo do cootelho naval. 

mezaa, sem ordenado ' a concedida .ao b,° Juli 
Bubstltulo da cDrte, dr. Joié. Avelino Gurgel do 
Amaral, aQin de tratar de sua aauda onde lhe cootler, 

CnvalloB de cliapèo — A aociedade prolecle. 
ra doa aoimsee de Pariz lecimpeosou um cocheiro de - 
Toulon, o qual collocára na.'csbeca de iim cavallouina 
eipocie de chapêo,-para.impedir,que o aol prejudicsise 
o animal. Uuraote algum tempo o publico rio-sa deita 
boa acção. Pouco dfpolirjR tuba alguns Imitadores, é . 
acluaimante todos os cocheiros dol'oulon  lem  obriga- 
ção de cobrir.cora cbspías AR cabeças  doa leuscaval». 
lo«. till"! chapãiia sAu de diff^rentes fdrmas e lafarica- ' 
dos de pilha aairaçada. Muiioschapelieii'OB oi vendeti) 
nos seus ostahalecimentos. Alguns destes chatéos lío 
eefeitados com ntas  de  dlverssa rl}res. 

PorluBal na   exposição de Pariz—Ó 
pavilhão portügtiez na  Eipailgto'~'de tariz, collocado'^ 
entrea llollenda e Luiamliiiurgo  e  Republica  da S.. 
Marino, deslsca-Be pala  reproducçãi) do. convento doi 
Jaronymos e alguns outr>.s 'Fragmentos a rchl teclo nicos  '. 
da Ratalha. 

A fachada da expoaiçSo porlugueza é a roproducçio 
exacta, salvo as piopurçõai que são   menores, ,da da   , 
Cfinrénlo de Ualém, & qual nio  falta  neobum dei oc- 
natoa    nem    algumas das   Imageoi. qiie   a   com-'^ 
pletam. ■,:"■-■>■ 
' Tem ainda vaiiaa nichoa onda seriam ColUcidos a]. -~ 

guns dds .TulSoa prueinlnentea' da historia d'aquelle - 
paiz, 
^WoTorredar-de -separação -para-a-llollenda- tími*-^ 
ram-sa os soberbos  arcus do  claustro de Relém s da 
Batalha, tudo feito de [gesso o ettopa  com tsnta prs-   ' 
prledade o perfeição, que   honra a petlclo  do archi- .■ 
tecto. j, ■. 

Em Pari/, salvo os maidiiantos de profisBia.^què''. 
nunca se contentam com   as obtaa de  ninguém,  tem . 
sido geralmente applaudiòa eata lembrança da reprodu* 
zir aquelie povo o ,e.>tylo architectonico de Ião notsval   ' 
haliaza, e não ad oa jornssa litlerarios e políticos lecãa   - 
lambem 09 jornaes illuslradoa o  elogiaram com mete- 
cidtis louvores. 

Hotels cm Pari»—üiz a «Figaro :»   ■   -     ■ 
a Para  nccommodar  oa estrangeiroa   que  vão v5r, 

a exposição, Parlz pnsBue 5,b00 bnieia ccmprehendeiido 
130,000 qutrlne. 

A 3õ da Abril, jt 112001), eitavam occupadag. ■-. . 

Loteria da curte—Por telegramma, recebido 
honlem, compiunicam quea iolsrlaD.* 70*7, teri ei- 
tribldahoje.' -.■_  i ■   ,----..  , . '- . 

Obituário—Sepultaram-se no cemitério muaíci- 
pal os aeguintei cadáveres: 

Dia 24: 
Joaquina Maria das Dores, 30 IDDO) mais on mcnoS) 

casada. Varíola. -■  - ■ 
UiaíS:.;- ..   :'■"■ 

Flrmina da Tal. ai aiiQÒs,- viuva, brasReiia. Pue> 
peral.; -       -..-■.■ 

13ÍB-26-!- 
A meiinr Antónia Beuedicla daa   Oofet, 11 meies, 

Qlha do Jnuuns Maria das Uorei. Brouchllo caplllar. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

' .Hèrcado   de   Santos       ■:;;; 
• {Do nosso corrttpondente) 

.. '■ 27 de Maio: 
O ao»)o  mercado de calÊ coDÜeda complelamente 

paralyaado. . .,.-... 

Entraram a 35-260,710 kilol;. ■/ 
Desde o dia !,•-4.201,770 Iiilos. 
Eiisiencia—37,000 saccas. 
Termo médio das entradas d latias desde 

D dial' dncnrtenlB—3,'Bar(acca8. 

Mercado do Bio 
35 de Uilo: 

ColÈ,—Tendas l,4lT)3aoc*». 
Preços por 10 kilos :          
l." boa-OiSSOO a 0S4ü0.' 
1.' ordioãriá-BSSOua'SSaOO.' 
Existência-45,(100 saccaa, ':;, 
Cambio sobra Londres bancário 23'd.- ■    " 
Cambia particular 23 1/1 d. 

■        Eohie Paris bancário 411 r>.    . 
s       sobre  Paris partlculãt 410 n.. 

Saberanoa 10S420 ra.       ,;   ::' ~-. 
/ 
/ 

Uercado de s. Paulo 

R^ 
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. IJcençAs—Poram prnrogadsa 
' Por trss meies, com ordenado, a licença concedida 
para tratar de.iua siude, onde Iba conTier. ao bacharel 
PaulioD Bddriguei Fernindes CbiTea, juii ds direiro 
dicomifeidfl Ssiocabi,- anti'.íi;oTlacli^Por.dom 

mi-i'v    CQ 

>.'...■  '«..4   ^'     *  . 

l ■'£•'''■:''■''.■. 
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COBREIO PAULISTAJÍO 

EDITAL 

Serviço pastai 

De ordem do illm sr dr odmiDiatrfidor esíaz pu- 
blica para cocheclmenlo daa peisoas a quem loleres 
sar, quo em caDiequencin da oUamçüo do dln da par 
Ilda do correio para Porto feliz o vlco versa, ítia do 
I'.do Juohn om.dUmo, CBlabelecida a marcha dncor- 

''^i teio do uiòdo aéffuinio :  ' 
.I'arte.in capilol S 3, 7, 12, H, 22"e 21, ts 12 horas 

da maohã. 
Chega a Porto-Fclii á'3. 8, 13,18,83e3e. &i 10 

horas da manhã. 
VOLTA    "■   - 

Parle da PorlaToliz'fi,4i O,  H,,19, 2i e 2B, ás 12 
lioris da manhã. .-"   - 

Chega a capital £ Q, 10, IF), 20, 25 e RO fli 12 horai 
oa manhã, 
■ Admioistcaçao do Correio da S.   Paulo, 22 de Maio 
de-1618. ■.."■■■.■■ 
■"■./■"■"■■■"-■■ O contador Interino, " 
: 4^4 -    : João Baptista (te Alambart/ Palhans.' 

f A" ULTIMA HQRA- 
 Ü«SrJ4raaeMa;c«[te,-de boalem":- 

—Nalisceu nà.dia2lí Snoile o dr.' Fraocisco do Ue- 
nezèi Üiis da Ciut. 

—O /ornai do Conimarcio publica osícBulotes 

'%'i^i'.'.       TELEGHAMMAS ,-■ ■:■-■'■:■;"■■■ 
-M".-^d Mulo. .    ■ 
SS. AA. 03 priocipea brazileiíos acabam do^chegar a 

Pariz pela pairada de (erro de Orloaas, e foram rece- 
hidoa nSo tri pfiln ministr» e Qiitrus membros da lega- 
çâo do lirazil, como lambam por qua» lodn a colónia 
brazílaira.   ..     __ ' 

Biltre, as passora presoDlça milavam-se ratius meru- 
broada família do Oilaaaa õ niuilos sidoDaos, 

BORDE'OS, 23 "do Maio, :. ■ , . 
SS. AA. o Condo o Condessa d'Ifu chegaram hoje 

aqui de perfeita aaudo. 
Oa augueioa viajantüs roceberam da populafão da ci- 

dade um acolhi me D lo dos mais «fnipálhicos. 

Aos srs. proprietários 
ATISO iiQjportfinte 

O sempre bem jorlido Armazom Central de papeis de' forrar cáMS acaba 
de receber da Europa um grande , e lindo sortimento de papeis modernos, 
dê duzentos e oitenta réis para cima ■, vidros a U,5Í> a caixa e coUocfio-fle 
muito tarato vindo, os caixilhos a casa.      "='     '^'--.^-^'-^'A-'l-k.' 

■^r^' íí;.;':';'^^;:*-'-■ x' .-^Ait-v 
[':^'-^éWÉf'^'-^- 

yüEycr''':' 
■;:.- \k- ■ -^Vv;,.-: 

."í!'    ■    ■ 

--'.•h:'--\   -•■•':. 
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Pòrto-Alesre & Uriísuayana 

■PUOVlNaA   DO  RIO   GRANDE   DU  SÜL' 
TRABALHADORES 

Na eropi'siladi de Uariíag Pialo &.C. prociia-ie. até 
numero da dOO iraballiadoreailacluiadu pedreiroa mea- 
Irat, ele. Pata informações Bm.S. Paulo diriiam-ia a 
CBiadeÜUlIay.JiMiliot.. 3-1 

2 Rua da Imperatriz 2 

Sociedade Porlugueza 
f: de BcDeGeeDcia 

■''"I'l'.Y  '    . EmS;.Paulo\ VJ-—■"■ 
ÊstaúdoíÜndar-se'c) éièroicio do I8T( a. IBTB;   O 

procurador ohaiio aasigoãdoconvida a todos'.oi ara 
sócios, eni.atrazoda maEsalidadee' com esta sociedade, 
o virem £aÍÍ£fazorseua debitei a  rua de S.  Beulo  D; 
G3 A B\È 30 de Junho p. luturo, oara não aeti,m iliini" 
oadoB camo incursos no art. 14§ 1.° dos loasos'oa* 
tatuloB, 

S. Paulo, 27 de Halo de 1818. 
* "■■.. '■           áibino Batrao 

-,%■. Procurador. 

Afliioalá venda 
Vonde-se uma úguã de pura raça escoaseza ( Shel- 

lland). Para ver e (ralar na oslaç5o dos iBoijdê na 
Luz. ■ V, 10   J' 

Vende-!0 um negocio do eeccos o molhados, cora 
bom Bortimenlo o bani nfreüiciado, situado na rua da 
CadSa n.8,0 motivo da vaoila não deaogradsrS ao com- 
prador. Paia tratar na mesma casa. 3—1 

Mudas e seinénles do 
Café da Liberta 

Dulley & Miller, partlcipim no» sia. faiendoiros e 
lamdores qua acabam do chegar as raudaa e sementes 
do légiUrao.eAFE' DA LIUEUIA, aa quaoJ, aohando- 
le em eilado viçoao e promplas para iraniplaniacS", 
podem ter VIBUS no sou ojcriplorio. 5—^ 

2 Ruà da Imperatriz 2 

Ueposíto 
l-Traveasndo Commerclo-l 

■ -ChegnuílueijoauinudBaupenoilqualídedoB Vmagre 
tinto de Biirdeaiii. ^ '**—'.^ 

Aluga-se   uinaíalamuiio decente,   no «ntro da 
cidade, e mobiliada, piaprle.pata.uoi coatuUorlo, ou 
eicrlplorio. ■ n  ■ i        oi 
- Para tratar na Rui da Impetilill a. 3..,lçí^>; 3-f 

»pflos para ungir, 
limpar e lÉÉrávapoF- 

■ Tinge e lava todas as qualidades de seda, l!l,alg-odaQ o linho, cm poças ou em obrás, 
comosejata vestidos, casacas, calças, colletes, chalés, étc, ou:mesmo ommeiadaa, seja pre- 
to ou de qualquer outra-côr,.conforme as amostras que se apresentarem ; os lutos responaa- 
I)ilisa-S6.a tingir para o dia'que fôr convencionado. 

0-ínesmo;lava-brauqueia-e-lii3tra-árvapor7coiinnfisii5r"ã(;êí5:"õs. clíãlêsTn"^e'ãtiaõã'Sê" 

MORPHÉA 
o tratamento complnlo cuata S'iDSDOO aíalm lem 

tido desde 1818 etfi esta dolo A prattci me enilnou 
que com a menor economia para cquellca quo aoiTrem 
OSlO mal fica an i^lcance dotados que Eú cum es pí- 
lulas n 4 do dito traiamenlD pedem sarar íom dlâla 
alguma 

Üeve-ae tomar, durante 00 diaa seguidos, 8 pllulai 
de manhíi ccilo, e GO dias com um dia do falha.   Ca-, 
da boceta custa ÜSPOO,   Cüm moaea do 4 a.5 bacelas 
n^o deveis principiar; ó !.■ gr&b obedecerá á vista dos -: 
olhos, quoro dizer ag primeiras miechss. .    . 

Os 2.°e3.°eráo da morphéa nto BQ pule curaria- ; 
dlealmente; galho secco  n£obrota folhas, verdes,  o 
que poaao asseverar ó' quo podem viver-mullos' annos ' ■ 
em estada de saúde, comendo e bebendo da tudo quo   . 
apetecerem, gozando da vida e nQo podem aucciímblr -. 
ao mal, se como disse, seguirem oa 120 dias.do medi- 
cação. 

Oi Qlhos dos morphalicos devem seguir Bú OO dias, 
sari lulíicienlB para nunca soUrarem ; e sarS ,uma In- 
coDscicncia não seguir este meu conselho ; aealoi se 
acsbarío com os males hereditários no Brazil. 

Aa cansultas podem me ear dirigidas por iQtcrme- . 
dio do proprietário desta.folha, bem córneos pedidos. 

i. n meiHro'approTodo   " 
C. P.'ETcnGCOin e sea filho JoAgem Luiz, 

N. S.—A morpbãá não & coolagiosa, oíia devem (ec 
esta medo aitccredorj tenho lldu, em Itapeliainga 
.muito» asciavo» em companhia deaous eenheros,-déa— 
da 1818 alê agora ounca vi um Eü piuiado de manebas. 
Isto pe9!o prover, ella é fácil de ter por communica- 
çüea ioipuras, moleatias sypbiilticas mal ouradaa e luü- -' 
pensüos, acompauhadai Uu censtlpugüea, '    - .   -. 

Todos aquulles <|ue scismotn cum esle mal duveui 
srguir 0 iralameato acima e nada mais, e lego Qcarlo .-' 
gallstetloB. .L... . .:... '■ 

Eslas proves estou promplo a dor.."   j..,' 
Depositários: 

S. PaiAo—Na typographia do CorreioJ'nuii'slano,. . 
da Província. ' T ,- . 

Campinas—Tjpogrnphia da Go re (a,      - ,.■; 
Rio-Claro—0 ar, JOE6 Joaquim do 86. 
Pirasauniinga—Rvd. Vigário. 
Amparo~0 ar, Joaquim de Souza e Silva.'       - 
Santos—O sr. Jonqulm Gomes Soares. 
Hio de Janeiro-O'sr. LeonJehl, rua da Boa-VislBi 

Saude. 

cachemira, filtf,'chita (estas aem offender as cfireaV, as nieiaa de sada e osclmnéoa de pello, 
Chiliede palha.- 

'N. B. P proprietário avisa ao respeitável publico ,qiJe nSòtem agente neabum. 
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Matheiiis Jd^ OIlTeira 
-Riii» iM 8eDío-8S ■■   '■!:-^ i.>,J ^^.IWv 

' Festas em. Ffrapora 
O vigário de Pernahyba, faz publico, que 

a fesla do Seobar Bom Jesus de Piíspora,. 
que deveria Ber a 6 .In Agnstn, como lem 
sido do costume, liça traa-ifarida paia o dia 
18 do nesmo mez, seguindo-se noa diaa 
immodiatos as festas da Irmandade do mea-' 
mo Senhor Bom Jeaus, e Mossa Senhora daa 
Dores, antecedeedo as eovenas. 

S. Paulo, 15 de Maio de 18':8.     10-8 

'o íTu (Tn # *u «Tw «TB flTn flT 6 (ffOfifm ^fti *TL dTo 

ftepoÉo irmal 
Travessa do Commeroio n. 1 

Chegou uDiü factura do manleiga Holstelo, em latai 
do 2 kilos a 2£ü(IO cada ILíIU. 

3-3 
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COMPANHIA 

S* Paulo e Rio de Janeiro 
Convido oa ara, accionistas da Companhia S Paulo 

B Rio de Janeiro a reunirem-se em assemhiáa geral 
ordinária no dia 31 do correnio, ao meio-dia no oa- 
CtíptorÍD da mesma cumpaahia, ã rua Primeiro de Mar- 
So n. 13, 2° andar, para apresentarão  do relatório da 

Irecloria o uomeação da cemulEsâo de eiame de COa- 
taf, na fúrma do art, 15 doa estatutos. 

Rio do Janeiro, 21 do Maio de 1878. 
O presidente d a. directoria, 

9—3 Manoel Marques de Sá. 

A 

Uallious dê Oliveira, parlidpa a o respiotavel publico e a seus amigos a fcegiiezoa, que mudo- 
0 seu estabelecimeaio da rua da Quitanda □. S'3, para a r^a da S. Bento n..22, onde eapera cootiousr a CUB- 
recer a coadjuvação de todas as pessoas que o honrarem com EUa freguezia. A mesma casa contindi a rece- 
ber chspéos para concarior, e lendu scmpro á veada grande sortimento e por projos modcradoe, garantindo 
perleifâo noa aeui trabalhos. 

22-Rua de S. Réhto-22 40-38 

W^ende-§e 
um eacravo, com SD annos, o perfeito cosinhelro. - 

Quem quer quo for o comprader pdilo tomar  infor- 
mações dn seu proceder e hgbiiitações com os sr« Sabi- 
no Pontes & Irmão. 

S. Paulo, Ei de Maio de ISIS.     . 4-2 

Josquimlgoacio das Dores oaeiía filhos cor' 
dialpienlo agrdJecoo) íis pessUas quu se digaarãt* 
acompanhar os restos morlaes da sue seropiC 
chorada esposa e mâl,FauBlina Maria do Espirito 

Santo ; e de novo imploiam £s miísmas e aos parentas 
e amigos a grafa de assistirem i missa do "J ° dia quo 
serfi celebrada oo dia 2S do. corrente is 8 horaa da 
uiauliã.^ua lyrej'i ^9 Sauls Iplilgeula. 

tD.Umbelina Luiza Guimarães, seus lilhoae 
netos, agradeceoi ás pessoas que ao mpanha- 
ran oa restos mortaes de seu chorado esposo, 
pai e avú, o alferos Manoel da Silva Prado, im- 

plorando de urrvo ás mesmas pessoas, e aos-mais pa- 
reotcs e amigos, á assistirem a missa do 1° dio, que 
será celebrada no dia 28 do corrcule, is 8 horas da 
manhã, oa igreja Matriz. 

Jundiahy, 24dii Maio de  18'iS, 3-2 

Pilulas de constipação: 
do dr. Beloidi 

Unicaa feitas sob a direcjão e garaatídas. pela SUB 
Qriiia> ■ 

- Laia do Pombo—rua (la Imperalrir n. 1 B. 
Caiiinhaa.s IjKlOO T«.       .     . -■     100-18 

Precisa-se uót^maco de 16' a-IS aonos para caiielro* 
Ko DeposHo   Nototil^.. Irateisa   do   Commeicio 

Ao Publico 
O dr. Fernando Tedeschi reccm- 

chegado da Europa, oiferece seus 
serviços ao respeitável publico desta 
capital, também faz scienle que abrio 
um gabinete para consultas medicas 
e cirúrgicas, á rua do Gommercio n. 
S, onde dá consultas de 8 ás 11 bo* 
ras da manhs e de 2 ás A da tarde ; 
das 11 horas ao meio dia dá consul- 
tas gi'atis aos pobres. Pôde ser cha- 
mado a qualquer horada noite. Es- 
pecialidade para curar as moléstias 
sypbililicás. O sobredito espera com 
a sua prestimosa ãbsistencia aos do- 
entes, dé merecer aconGança doge» 
aeroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878.30-16 

Capsulas de Alcatrão 
DÉ '   . 

,....:-"-THE VBNOT ' 
PREMIADO CUM MEOAtHA DEOÜBO   .   . 

Uui eniciiíea nas ccai1ip;;0>-i>, nnt -caUrrbo* e DIB 
alTi'Ctues bronchiaea, ou doa pulmões. 

Uuico dêpoiito na Pharmacia Faulistaa*. 
10-RÜADAiUPEftATaiZ-W-:     - 

8. MOW,  ■ ■:■ .1:8—4 
iiupit' y 

\'. 

^ «: 

UOS EXAMES ÜE. 

Rhetorieo e 
Formulado pela inspecloria geral da InslrueçSo pu- 

blica do Rio de Jaoeiío e suciniamonle explicado por 
USI   PROFESSOR 

Aclin-Re á venda no escrlplorlo des> 
te Jornal a 3gO<IO o exemplar,. 

L ourenço G^ieco 
aluga o sobrado n. 2 6-4 

23, Rua 4a Imperatriz, 23 
s. ■ r'Ai-xJi-.o 

blico 
cairega-se mediante módica commiss&o, daqualqne- cairega-^H,   uicuiaiiLo IUUUICB  cummissao, oa quaíqne-    ^^' 
encomraoada a mandar vir de'França, AllemaDhB,Iut ;'.>'' 
glalerra e Suissa.   ■.       . ." '   ■ 

AufPrintemps .   :^: 

Mb 11 ■(•>■ ;'-.;í«; 
.■>::'-X'4i 

Travessa da Comsnerclo n. 1    .. 
Chegaram ilgos brancos de Italia, em latas de í' 

kilo, e mortadelÍBS de Bolonha. ~  3JI2 

jL^i^e^^e 
■■•<>;J.-Í.: 

Veade>te o nova armazém de seccos, e molhados 
alto a rua da Saala Tbereza n. 12, .ou.ie ailmiile um 
sucio com pratica, para fazer qualquer negocio aclm< 
,iDeDoioQadpliiti>seQa meemi ciia^   ..  .     3-3-. 

.-m 

I-- ■;^^.. 

■-' '^^-Z-/f^^yT^'^J:^'i'^Ji:':}':]^. r/T   'V' -■ -^'^''.''r ■*^- -■-'■ ■"'-■' '---" - ;■* ";■ 

<lf^ 

■■^^ 



Vi   r 

CORREIO PAUÍISTANO 

. _ _ _   ■'^■íví^^""■"v'^■■'i 

■■■;'-. .    -'Cí,*--   ;- 

;C:B^-■ A íFíivessa.do'^Coiniaercio l^i'^PW"-^ 
? JRecebc directamente da Europa VIHHOS LE- 
GÍTIMOS e tendo-se celebrado, lambem directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer ^ w* 
Bom vinho de BordéBs evirfjein 

■■;/■."■ a   600   réis  a   garrafa 
,..^^^.;!;.;V:. á■^-"-- Acham■3e i venda nu mesma casa 08 seguintes   "^"■■' -           

¥INMOS EMPECI AES:: 
Bordéõs tinto 

Saint lulien 
Margíiu) M£Ooc 
Chateau Margauí 
Cbãlcau Larosc 

llnut Brian 
CMlcau UHlc 
Cliálcau Lalou r 

Bordéos branco 
SauCfrns 
Barsac 

Haut Saulerne 
ChÂlcau Yquem 
Sainl Üillcs, suissa 

Borgonha tinto 

1 

Bcaunc 
Muita ■' 
Itomanée. 
Volnay   ", 

I Bcaujolais   ' 
Chamberlin 
Pommard 

I Cias Vaugcot 

H&a-^íungria^ 
Villan}'!      (lÍDto) 
Viszonlayer    • 
Szcgzarder      » 
Noízmclycr     ■ 
Magyaiaier     o 

Da 
Co riu 
Samos 
Samos Auslnse 

Siamorodner       (branca) 
Vilianyer Riesling    D 
Som i ley » 
Tuke)'i aszu. • 

Grébíá' 
Samna Ausbruch 
Cj-pccCoiamandana 

Barbeta 
Ba rolo 
Grignolino 
Manterrato 

•-'   !ÍA' 

Da Italia 
'      AST! 

!': I MoEcató 
. I Nebiolo 
f Tokal 

Borgonha branco 
Chablis I Cliitoau Grilli 

,-?jr''.- 

^- 
,-f... ,. 

\._^'A^;ü.._\- ■■ 
De Portugal 

Alio Douro 
Vi rgem 
Lisboa (branco) 

•      (tinto) 

PalmGlIa 
Co lia res 
Porlo 
Madeira 

Da Hespanha 
Xeres    ■' 
Malaga 
Tarragona 

Ptiorato 
Aliranlo 

De Nápoles é':Sitóiliã "^1 
Brohái Ma'dera     '. '^?- ■ 
GrecoGeracfl        r::\} 
Lagrima Cristi / 

Capri rossu 
Chianii 
Siraciisá rossa' ' 
Marsala Vergine 

i , 

' >.   ■.-<'' i 

1 

.,ttór'''S'^-; 
";?.'.a;. .■' 

Eatecstabeiecimeflto.tuobemmoiita'do aomo os mèlHofcs da  Còrle,  acha-se naa cóiidi- 
çôes de promptiGcar qualquer encoinmendtt, como Süjam facturas, circulares, letras de cam- 
bfe,diplóma3,'acç0e8,mii3icá9i cartões àa visita e do anmincios,  conhecimentos, vialns ,de- 
hçteia, fabricas, etc;, rótulos piim botica sobre encòmmcndas. i-v-a-i-      ■ 

Tem sempre um graude sortimento de rótulos promptos para todas as qualidades de ije- 

■ Também tem um variado'sorti mento de papeis de-laxõ pára cartas, ehvebppes.livrqs'ein 
branco, musicas nacionaes, perfumarias finas dos melhores fabricantes, dtjcalcomania, chro- 

-- r7.r 

■■.%! 

■■  ■ --j^ 

' ,-■-'•' 

■"    - ''Íi-\ 
■'' H 

-m 
■moiríaaHiTeíSi- 

Mappas da Proviocia de S. Paulo com os edifícios da Capital,' PLANTA DÁ CIDADE 
DES. PAULO E DE SANTOS. „,;;; 

O GUIA DÁS ESTMDAS DE FEIIRO DA PliOVINCTA DE S. PAULO até o RIO DE _ 
JANEIRO, o melhor e mais commodo até hoje conhecido, com os horários; preços das j^. ■■ 
sagens, mappas das estradas de ferro e kibmetros.      ,_ ..   ■ _ ■■-. . y.. •-,;■. ;síf,Wv, 

Tudo por preços biaratissititúà^ 

S. PAXJluO .    - :   -—i-^^, ■' ■-' .■■■:. "5-;3;:::r 

^DoiJRIieiiò, 
A ssmaniiih Busier (línto) 
Nieraleiner '■■■ ■■■"''. 
IloDhheimer Berg 
Scliarlachherger 
Liebfrsumilcn 

Rudéahêimer Bnrg ',' 
Steinbflrgòr Cabinet' 
Schlass Johannisbcrgcr 
Boclcsbeutel ;(Nec1(at) 

Do Mosél' 
Gtaacher. 
Zehinger 

PiDAr secco 
íloderai 

IBraunDberger 
Pie spotter 

Champagne 
.*í' VeuTe Clicquot- 

'' Encontra-se na mesma casa todas as qualidades de licores finos, cognac, cerveja, agua 
mineral, conservas, etc , e vende-se ã varejo aos mesmos preços, todos os generss qua ss pó- 
pem comprar èm qualquer outra parte por atacada. 30—A 

n, PAULO 
MJ--' 

Veiide-^e muito liaraló 
'       ^^' Em casa de 

GalOèi da última moda. 
Filas da gorgorão de todas os cOtes. 
Ueiss ¥>!& hom^DB e seohoias. 
Graude sortimento de .camisas paca homeni. 
Ditas paca seuhocaa. 
Collacinhot e puniioa dito. 
Boupiiihai paca menioos e meninas. 
Gcavato; modecnaii paca senhacaa. 
Lenços simples' e bordados. 
Ditos de seda (foulard). 
uvas dsBialoc a 100 is. o par. 

Meias de la paca crianças. 
Poluings ds la para ciiancas.     - 
Camiasada Qsnella.. 
Regalias, (Diaueboas).     '  ; 
GciifDtas de palia, ' 
Eufüites de peooas. 
PlauDlIas da cOrss.     . ■ ■ '.   i. 
Uaulas e cbalei. 
Novo sortimento de biendas moderaai para vesUdot, 

o moira 700 ra, -^     ' • 

};■■■. ,-"->,y.:. ''XhsM-i-y ■ s'''-. "■ ' ■'^'^''^''''^''^'IB da artigos qne seiia longo enumerar 

^,^^^..,.^.,;r^^^g^     25, Rua Direita, 25 
15-6 

-^T'' 

PíLULAS 
Ií:IJ-') 'j\i DE 

líEMHDrFEMO 
. i,    H-ViyiBl?, phflnn*^'' de 1* clasaa 

Esta precioso produeto contem qalnitua o rerrs, osdóiw «8«'J*'|- 
mais íroDoi-mnias dá Thoropoutica, formlo o tônico. «»'J?f'í'J™ 
B febrimcó. o I'sia poderoso o mais activo o de uma elBcaoiflaoeflem;, 
contesto. 

:N. 

cekbt 
Itachit 
bretã de sangue, eic, etc 

As Pllul      -     -   ■ 
nascer o vigor 
da terro, i^ue em geral inQammuo o corpo 

íílM de «'ninlnm e Ferro dlaljiÉ ftiem rapldameata re- 
igor e a lariiií.sem ter o inconvenienladaspreparosoas» Mse 

■ -'f ■ 

DEPOSITO GERAL 
D.\I¥M,PhariiiaMnlicoileÍ'C!asss «o.      "■ ifif'sn» fnarinaccniiiio QB i- iiaasa      ^■ 

^"íevord   de   S.P«*too»^«' 
^NAS PniNGIPAES PHftRWftC'1. 

A»'- 

■(■-í -í" -■-•■:;^ ■• ::i\--:pi4_-^ ■■;;>,,- '-.i'j-i^P'i 

HííS;, 

-■■.-./ 

Grande  noTldade 
&h ■'^.'&^-.ÍÍi>^S%tÍáh':7é- ■-■■■íí' 

pela companhia dramática da Gôrte, dirigida 
pelo artista ...        ■.,,,}^-^.^.,m.. 

Guilherme da Silveira 

Sabbado^ I de JuJo 

-1   -.   • 

'..■'/■,'. 

rdff;..' 
■'^ ''■'■     -j^íioíeria 266—extrahida em 28 do corrente em o lí. 1242 

llíS::? «itíoí^riili 
;. ■.:;■■-■;■,-.,:.■.■■■■-■'■ v-.-'^--l';; ■:   ■ ■ Namesma loteriaemo N.229.a'í-, .■/.í':.>í"" ■■'■-■^í'-■■ 

Dous prêmios vendidos em esta loteria, sendo o dasorta grande em.TÍgesimo      -■ 
^-' .-.:■..■ V Largo do Chafariz ãa Sliserkarãia N. *2 A—CamiãtJhupiiFeUiiYAlfaiatarid': . 

XOJA lioJBáRAOlMI    1 
,:   Nesta casa ha sempre á veada bilhatfis de todas as lotBrjasWéxtraliir'na'Corta, iriíeíros, 

meios, quartos e vigeaimosi com B sem garantia. • ■'■  : 
-   MBíO,24, de 1878,   ..:^^,_;-.. ,...-,:   Bírnarãina Monteiro do Ábreu^   3—2 

m^-' 

Beneficio da actriz 
."".. ^i.-I.Í-^T.-,— 

1* representação do importante drania em 5 aotos, original porta- 

:\-,.V, PINHEIRO CHAGAS:;^;;:;-;^:«|;,^^^^^ 

1' representação da muito engraçada comedia em am acto» original do : 
- i - '-i-   t^^'^l.i'^^F^'V- -..-■.        .''.-'■' tS:   ■ ■' -»-   ''        '" - ■'' - ■   . V r■?•''_ 

■•^i^:€^^^-^7;--'Visconde"-de -.Almeida Garret-^-^--^i-:A-^vi,v^^; 

guei de 

a'. 
■ \' 

N. B»—Re«bíía-íe.eaeommBHdii par» esle'iapectactilQ aabiihetBlto dotheatrti; -'■ 
■'l-ll--  :    •■_- ^ii 

*^^ -  - j     --, --■-< 

■^ ■^'r 
.. -.y^- -..-J - " ;,'. ^ 

^: M-V< ■. r-^V 

.-^ "y-'i'-'-'i'.-I 

/ ll^^^^^f^ílí M'rf^^^--'-'-'"'i; ^lV::'V/i.: "^ ^ '. . ÍÍ 


